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			“Escrever a história das mulheres é sair do silêncio em que elas estavam confinadas”. Até hoje o silêncio ainda é a prisão de muitas mulheres. Em quantas prisões silenciosas você já esteve? Você sente o grito em você? (Michelle Perrot, 2005)
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PREFÁCIO


			Por caminhos tortuosos se chega ao Biribiri. Você já teve a oportunidade de passear pelas terras do antigo distrito diamantino, no alto Jequitinhonha em Minas Gerais, e conhecer a vila operária do Biribiri, especialmente a “fábrica do bispo”? Tendo visitado ou não, a história desse local pulsa tão intensamente que o convite apresentado no presente livro é simplesmente irrecusável. 


			Quem eram as mulheres que fiavam e teciam na antiga fábrica do bispo de Diamantina? Como era o seu cotidiano no período de 1918 a 1959 e quais as relações estabelecidas com o poder religioso e estatal, neste momento? Estas questões frequentam o texto de doutoramento da historiadora Kátia Borges que evidencia que a tal “fábrica do bispo” era organizada com a finalidade de estabelecer uma sociedade comercial solidária, modificando-se ao longo do tempo e sofrendo influências dos aspectos capitalistas que marcam a História do trabalho na região. 


			A incursão que Kátia Borges faz no campo da História das mulheres, de modo especial, ganha o contorno simbólico que nos aviva a memória na perspectiva de que fiar a vida é tecer experiências, é jogar luz sobre as vivências das mulheres da fábrica do Biribiri, assinalando que debruçar sobre o tema das mulheres é revoltar-se contra os silenciamentos que aprisionam o feminino em nossa experiência coletiva. É de fato uma viagem que adentra o presente e o ausente na experiência histórica das mulheres do ponto de vista relacional, lançando mão da categoria de análise “relações de gênero” para compreender o imbricado mundo social que estabeleceu a partir da ação de indivíduos que enfrentavam os desafios do seu tempo.


			De um discurso filantrópico - pois a fábrica não almejava lucros conforme afirma o seu fundador, o bispo dom João Antônio dos Santos, mas sim fornecia o amparo aos necessitados - às ações de viés mais capitalista no emprego fabril, encontramos nestas páginas a trajetória de mulheres, crianças e jovens pobres da região de Diamantina que sobreviveram às peripécias do tempo e de suas ações em sociedade. A riqueza das fontes arroladas pela autora nos apresenta a 998 fichas de cadastro de pessoas que trabalhavam na fábrica de tecidos do Biribiri, das quais 875 se referiam a mulheres trabalhadoras, e o restante se referia a homens. 


			A história que se dá a ver no espaço físico da vila do Biribiri conta com a Capela do Sagrado Coração de Jesus, uma “casa grande” para a família dos donos da fábrica, uma casa dormitório para abrigar as operárias solteiras (chamada de Convento) e uma escola. Em maio de 1889, Alice Dayrell (Helena Morley) registrou em seu diário que a vila era vista idilicamente pelos moradores de Diamantina, especialmente por ela. Conta a menina que [ela] 


			não teria pressa de ir para o céu se morasse no Biribiri. Não acredito que no céu se possa ter melhor vida do que ali. Quando eu volto de lá fico com o lugar e as pessoas na cabeça muito tempo.1 


			Todavia, apesar dessa visão, a historiadora acentua que o tecido social existente naquele lugar era o de produzir disciplinarização, moralização dos costumes e normatização do cotidiano do operariado. 


			Perscrutar as fontes exigiu que a autora escolhesse um método que fosse à altura de seu desafio: buscar em Carlo Ginzburg o paradigma indiciário, o qual definiu a enorme importância dos indícios e sinais presentes em pistas deixadas pela experiência humana. Dessa maneira, apresenta fartas imagens que nos transportam para o mundo fabril do final do século XIX e início do século XX, arrolando mapas e croquis diversos; fotografias encontradas nos arquivos empoeirados da fábrica e da Biblioteca Antônio Torres; tabelas, quadros e gráficos cuidadosamente construídos de modo a demonstrar como as concepções do feminino atenderam aos propósitos do masculino.   


			Como não poderia ser diferente, a historiadora chama para o seu texto o diálogo com as produções historiográficas regionais, contribuindo para a compreensão da História Regional no que tange aos temas como mulher, mundo do trabalho, formação religiosa. A tessitura do texto aos poucos revela o diálogo com as pesquisas de alguns autores que se ocuparam do estudo da História de Diamantina e região entre a segunda metade do século XIX e a primeira metade do século XX, a saber: Antônio Carlos Fernandes, James William Goodwin Júnior, José Moreira de Souza, Marcos Lobato Martins, Lívia Gabriele Oliveira, Dayse Lúcide Silva Santos, dentre outros. Distribuído em seis capítulos, o leitor notará que a autora transita bem entre vários estudos, a saber: Domingos Giroletti, Douglas Colle Libby, Frederich Engels, Karl Marx, Cláudio Batalha, dentre muitos outros. 


			As mudanças na administração da fábrica também são apresentadas com vistas a ilustrar o universo cultural em que estavam inseridos(as) os trabalhadores(as) da primeira metade do século XX. Para tratar da questão feminina e sua atuação social, bem como a divisão sexual do trabalho e a sua hierarquização, apoia-se nas pesquisas de Margareth Rago, Michelle Perrot, Natalie Zemon Davis, Daniele Kergoat e Joana Maria Pedro. É deslumbrado, assim, o perfil social das mulheres demonstrando as suas ocupações de acordo com o gênero, os fatores que determinaram a divisão sexual do trabalho naquele espaço, as estratégias sociais que geraram laços de dependência entre trabalhadoras, trabalhadores  e patrões, e, por fim, compreendemos quem eram, como agiam e quais as concepções do feminino católico que agitavam a vida das mulheres que fiavam e teciam na fábrica de Biribiri de 1918 a 1959. 


			O convite de Kátia Borges a perscrutar a identidade da boa operária, desvela em suas páginas a construção do discurso de recato e discrição feminina, transformando a “boa jovem” em uma “boa operária”. Um intricado sistema social foi desenvolvido, assentando-se “nas Filhas de Maria”, na “Ação Católica” e no “Apostolado da Oração”, cuja codificação gerou um comportamento feminino baseado em ideais de pureza, caridade, penitência e virtuosidade, resultando nas trabalhadoras “ideais” para aqueles tempos.  


			Por fim, você já se indagou sobre as razões de se utilizarem as expressões “infelizes órfãs”, “frágeis”, “indefesas”, “passivas” e “carentes” para se referirem às mulheres empregadas na fábrica da vila de Biribiri?  


			Convite aceito: vamos explorar a história das mulheres que trabalharam na fábrica pela lente de Kátia Borges e nos indagar se elas somente fiavam, teciam e rezavam?


 
 

			Dra. Dayse Lúcide Silva Santos


			Diamantina, Março/2022.




APRESENTAÇÃO


			Percorrer a história de Diamantina é inevitável, o encontro com Chica da Silva e todas as controvérsias que envolveram a construção do seu mito. Chica ficou conhecida por ser uma “mulata” sedutora que conquistou o contratador de diamantes. Sedução, beleza, juventude são algumas das representações que constitui o feminino e as mulheres negras em especial, sobretudo pela ótica patriarcal, burguesa, colonial-moderna. 


			Na contramão dessa perspectiva, o livro de Kátia Borges nos leva a conhecer mulheres tão comuns e extraordinárias, como deve ter sido Chica, mas ao contrário dessa, aquelas entram para a História pelo trabalho produtivo exercido nos quase um século da fábrica de tecidos do Biribiri. Seguindo indícios e pistas microscópicas deixadas em fichas de admissão de funcionárias, jornais e escritos de memorialistas locais, Kátia vai tecendo alguns fios da história de mulheres como as irmãs Aída e Elza Botelho, admitidas como operárias residentes da fábrica quando tinham apenas 16 e 14 anos respectivamente, Bertolina, Francisca, Regina do Espírito Santo, a insubmissa Geni e Maria da Conceição Assis que, como tantas outras mulheres, foi obrigada a deixar o trabalho na fábrica quando se casou para se tornar “maquinista de fogão”, conforme lamentou. Com um olhar atento aos vestígios deixados por essas mulheres e aos registros rotineiros da fábrica a autora revela as hierarquias nas relações de trabalho que excluem as mulheres dos cargos de chefia e lhes atribui os salários mais baixos; desigualdades de gênero que ainda caracterizam a apropriação e o controle das mulheres, seus corpos e seu tempo, no mundo do trabalho.


			Sob a roupagem da filantropia e benevolência a “Fábrica do bispo” se ergueu sobre a exploração do trabalho de meninas (a grande maioria no período analisado), mulheres pobres, órfãs, viúvas e ex-escravas provenientes de Diamantina e de várias localidades do norte/nordeste de Minas, e como parte de um projeto de moralização e disciplinamento dos/das pobres pelo trabalho. Nesse sentido, merece destaque o “Convento” – como era conhecido o dormitório das operárias residentes –, um espaço de confinamento e exercício do poder disciplinar, tão bem analisado por Michel Foucault, que tinha como objetivo o controle dos comportamentos e a constituição de corpos e sujeitas dóceis. Mas, como também mostra Foucault, onde há relações de poder há sempre a possibilidade de resistência, de escapatória e de insubmissão. Atenta a isso, Kátia nos leva a conhecer as micros-táticas de resistências empreendidas por operárias como a indócil Geni, através da desobediência às normas do Convento, do desacato aos chefes homens, ou das artimanhas para driblar o controle e a vigilância da Igreja Católica fora do espaço da fábrica. 


			É assim, como uma habilidosa tecelã – como foram suas protagonistas – que Kátia Borges constrói o emaranhado tecido social e a cartografia da fábrica de tecidos do Biribiri, rompendo silêncios e fazendo emergir outras mulheres, vivências, experiências, opressões e desigualdades na cidade de Chica.    


 
 

			Cláudia Maia


			(Professora do Departamento de História da Unimontes)




INTRODUÇÃO


			Você será capaz de comprar e ressuscitar Biribiri? Ou pretende adquirir a encantadora cidadezinha para ser o seu refúgio ou seu presépio? (Jornal Estado de Minas, 03 de dezembro de 1982)2


			Muito antes de o Jornal Estado de Minas levantar as questões evidenciadas na epígrafe existia, na região do Biribiri, uma tecelagem que funcionou no período que compreende os anos de 1877 a 1973. Trata-se da fábrica do Biribiri. Em torno desta fábrica, ergueu-se uma vila operária, ramificada na vida dinâmica das pessoas em seu ambiente de trabalho, na frequência às missas na capela e participação em comemorações religiosas. As mulheres representavam a maior parte da mão de obra, regra esta que predominou nas demais indústrias têxteis mineiras fundadas no mesmo período3. 


			Na época em que foi desativada, a fábrica do Biribiri era propriedade do empresário Alexandre Mascarenhas, que também era dono das fábricas Antonina Duarte (em Diamantina), São Roberto (em Gouveia) e dona Lili (em Contagem)4. Parte dos(as) 300 operários(as) de Biribiri foi realocada nessas unidades5. Cerca de 15 famílias ainda permaneceram na vila, deixando-a à medida em que seus(suas) filhos(as) terminavam a quarta série primária6. Numa carta encaminhada ao prefeito de Diamantina, o proprietário lamentou profundamente o fechamento da fábrica e prometeu: “Conservarei Biribiri e a memória dos seus fundadores”7. 


			No decorrer de duas décadas, após o seu fechamento, diversos jornais anunciaram a venda de toda a vila do Biribiri, juntamente com os galpões onde funcionou a tecelagem, mas sem sucesso8. Em 1991, numa matéria para a Revista Veja MG, a jornalista Marili de Souza escreveu que tinha a impressão de que aquela “vilazinha” estaria “fadada ao esquecimento”9. O lugar tinha sido cenário de filmes como Chica da Silva de Cacá Diegues (1976) e Dança dos Bonecos de Helvécio Ratton (1986), porém nem isso ajudou a promover sua venda. Tratava-se de um lugar abandonado no meio do nada e esquecido no tempo. 


			Em 1994, o conjunto arquitetônico e paisagístico da vila operária do Biribiri foi tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais – IEPHA10.  Isto fez com que a antiga vila se tornasse rota de turismo obrigatória para quem visitasse a cidade histórica de Diamantina. Atualmente, o terreno, incluindo a casa grande n° 19, a fábrica e a igreja, pertence à empresa Estamparia S/A, embora 32 casas da vila tenham sido vendidas para proprietários particulares11. Este fato mudou a rotina daquela “vilazinha” que agora conta com moradores que buscam sossego próximo às águas rasas do Ribeirão das Pedras. 


			Ressuscitar, tal como exposto em nossa epígrafe, significa não permitir que a história da fábrica do Biribiri caísse no esquecimento. Aliás, este foi o fio condutor que motivou este livro. Neste propósito, fundamentando-se na concepção de que a “história é uma escrita, de uma ponta a outra: dos arquivos aos textos de historiadores, escritos, publicados dados a ler”12, busquei analisar as produções historiográficas, produzidas no âmbito da história regional, para entender o universo cultural em que se desenvolveu esta fábrica e as relações de trabalho inerentes13. 


			A partir dessas leituras, percebi o quão era complexo o universo que envolveu a fundação da fábrica de tecidos do Biribiri e sua existência, assinalada por tradições. Propus-me, então, à investigação das particularidades que permearam o cotidiano vivenciado no âmbito da vila operária, da fábrica e da igreja. Por representar a maior parte da mão de obra e pela carência de uma pesquisa que abordasse sua história naquele espaço escolhi as mulheres como protagonistas. Assim, o segundo fio condutor deste livro foi motivado pelo desejo de dar vozes àquelas que, outrora, fizeram parte da história da fábrica do Biribiri. E, poder assim romper com o silêncio no qual as mulheres estariam confinadas na história, como bem ressalta Michelle Perrot14.


			Assim, ciente de que ao pensar a história das mulheres, faz-se necessário, também, considerar a história das relações entre os sexos.  Michelle Perrot,  ao revelar o silêncio das mulheres na história, indica que a conformação biológica e o discurso naturalista, disseminados no decorrer do século XIX, diferenciavam os sexos como 


			duas espécies com qualidades e aptidões particulares. Aos homens, o cérebro, a inteligência, a razão lúcida, a capacidade de decisão. Às mulheres, o coração, a sensibilidade, os sentimentos.15 


			No mundo do trabalho, essa diferenciação determinaria os trabalhos a serem desenvolvidos por homens e mulheres.  


			A historiografia, há algum tempo, vem usando a categoria gênero nas pesquisas sobre famílias, crianças e mulheres. Joan Scott, por exemplo, propõe que analisemos esta categoria para além da visão do parentesco, atentando-se, em particular, para as sociedades modernas complexas como: o mercado de trabalho, a educação, o sistema político etc. Gláucia Fraccaro nos lembra que investigar a experiência de mulheres 


			se justifica pelo fato de que a sexualidade, a maternidade e sua força de trabalho configuram relações de controle ou dominação distintas e, portanto, requerem um olhar específico.16 


			Assim, a categoria gênero emerge como necessária. 


			Ao usar a categoria gênero na história das mulheres operárias da fábrica do Biribiri, não busquei me ater apenas às questões do feminino, mas propor novas perspectivas de interpretações sobre os papéis sociais distintos atribuídos a ambos os sexos. Almejei, ainda, mostrar como as concepções do feminino foram forjadas para atender aos propósitos do masculino.


			Deste modo, este livro apresenta parte do processo histórico que envolveu as relações sociais das mulheres com o mundo do trabalho na fábrica do Biribiri. Ele propõe repensar a história do trabalho através das suas peculiaridades, das relações familiares e culturais que ali foram tecidas. Neste sentido, partilha-se da concepção de Marcel Vander Linden, sobretudo, quando afirma que “o estudo das relações de trabalho diz respeito não só ao trabalhador individual, mas também à sua família”17. Nesse contexto, insere-se também “as relações de gênero que desempenham um papel importante dentro da família e em relações de trabalho envolvendo membros familiares individuais”18.


			Barbara Weinstein convida-nos a diversificar os estudos da história do trabalho ao propor que historiadores(as) dos mundos do trabalho procurem “deliberadamente temas que envolvam o cruzamento de ‘mundos’ e que atravessem fronteiras”19. Já Sílvia Petersen chama a atenção para importância das especificidades estaduais, regionais ou municipais para compreender o quão diversificados são esses mundos do trabalho. E, desse modo, não correr o risco de analisá-los de forma homogeneizadora20. Mediante essas concepções pude compreender que o mundo do trabalho revelado na fábrica do Biribiri se situa nas margens21. As operárias da fábrica não se inserem no discurso do proletariado clássico e organizado, conforme narrou a historiografia tradicional durante um longo tempo. Elas eram meninas e mulheres, pobres, moradoras da região de Diamantina e redondezas, operárias que contribuíam ou provinham os orçamentos domésticos de suas respectivas famílias.


			Paul Ricoeur, citado anteriormente, afirma “que a datação enquanto fenômeno de inscrição, não é desprovida de vínculos”22. Assim, os vínculos do recorte temporal deste livro se situam entre em 1918 e 1959. Este período é assinalado por conquistas sociais23 e também pela intensificação da ação católica, sobretudo na região de Diamantina24. Entretanto, como a história não pode “isolar-se na ideia de espaço de extensão sem horizonte de expectativa”25, recorri ao último quartel do século XIX para explicar a conjuntura social em que a fábrica foi criada e, quando necessário, adentrei à década de 1960, visando construir um sentido histórico do texto.  


			Para “ressuscitar” a história das mulheres operárias segui a metodologia do paradigma indiciário de Carlo Ginzburg26: rastreei os indícios e os sinais. Desse modo, analisei 2000 fichas de registros dos(as) trabalhadore(as), contratados(as) pela fábrica do Biribiri no período entre 1918 e 1973. Selecionei, como amostragem, 998 fichas que correspondiam ao meu período de estudo, identificando 875 mulheres e 123 homens. Essa fonte me permitiu responder a questões como: Quem eram as operárias do Biribiri? De que região provinham? Que idades tinham no momento em que foram contratadas? Como eram pagas? Tinham parentes trabalhando na fábrica? - entre outras questões. Vale destacar que algumas fichas estavam incompletas e outras deterioradas pela ação do tempo, mas isso não comprometeu nossas análises. 


			Li, selecionei e separei 142 atas da Associação Filhas de Maria e 150 do Apostolado da Oração. Estas atas registram reuniões religiosas que aconteceram na Capela do Sagrado Coração de Jesus do Biribiri, do período de 1926 a 1941 e de 1949 a 1962. Trata-se de fontes históricas relevantes para a compreensão dos discursos que circulavam no cotidiano da vila operária. Nelas, constam os registros do pensamento da Igreja Católica sobre os comportamentos femininos e masculinos. Encontrei também os eventos que ocorriam naquele espaço e as instruções dadas às operárias para que não dispersassem o tempo. 


			O jornalista José Teixeira Neves realizou, durante as décadas de 1950 e 1960, importantes pesquisas nos jornais antigos de Diamantina. Ele separou e anotou informações sobre a família, a economia, o trabalho etc. Suas anotações logo se tornaram fontes valiosas de consulta, disponíveis na Biblioteca Antônio Torres. Identifiquei três cadernos que informavam sobre a fábrica do Biribiri. Usei este material, juntamente com algumas outras fontes manuscritas e impressas que localizei no Arquivo Eclesiástico da Arquidiocese e no Arquivo da Câmara municipal de Diamantina. Material valioso para contar a história da fábrica e das suas operárias nos primeiros anos de instalação. Utilizei, também, alguns jornais locais como: A Estrella Pollar, Sete de Setembro, O Município e o Pão de Santo Antônio. Na citação das fontes, a grafia das palavras foi atualizada para uma melhor legibilidade e entendimento. 


			Para Paul Ricoeur, “apesar da confiabilidade do testemunho, não temos nada melhor do que testemunho em última análise”27. Sendo assim, contei com os testemunhos de Maria da Conceição de Assis Pereira, Edvaldo Nascimento e Maria da Conceição de Mello Ferreira. Analisei os fatos relatados por essas pessoas, confrontando-os com nosso material empírico. Este é o percurso percorrido neste livro. 


			No primeiro capítulo abordo o contexto sócio-histórico que culminou na instalação da fábrica do Biribiri, no município de Diamantina. Parto da premissa de José Souza Martins, de que a ideologia do trabalho no final do século XIX defendeu-o não como uma atividade que enriquece o patrão e sim como “uma virtude moral universal”28. Busquei mostrar como o bispo e sua família, fundamentando-se nessa ideologia, empenharam-se em esforços para criar a fábrica. Apresento, também, a vila operária e os elementos que a compõem, delimitando sua localização em relação à cidade de Diamantina. 


			O segundo capítulo tem por desafio apresentar as trabalhadoras da “fábrica do bispo”. Fundamentando nossa pesquisa em Michelle Perrot, quando argumenta que a história das mulheres não é só delas, mas tudo o que foi produzido sobre elas29, este capítulo busca construir o perfil social das operárias, a partir das histórias narradas pela imprensa diamantinense. Também se argumenta acerca dos aspectos históricos e sociais que poderiam ter contribuído para que a indústria têxtil se transformasse num espaço de trabalho majoritariamente feminino. As mudanças na administração também são apresentadas com vistas a ilustrar o universo cultural em que estavam inseridos(as) os trabalhadores(as) da primeira metade do século XX. 


			No terceiro capítulo identifico os(as) operários(as) dos tempos modernos, no período que compreende os anos de 1918 a 1959. A partir de dados quantitativos e qualitativos, delineio o perfil social das mulheres e dos homens demonstrando as ocupações de acordo com o gênero. Neste sentido, apresento os fatores que determinaram a divisão sexual do trabalho naquele espaço. Por fim, mostro quem eram as mulheres que fiavam e teciam.


			No quarto capítulo analiso os instrumentos utilizados para a geração dos laços de dependência entre trabalhadores(as) e patrões. Na história do trabalho, os direitos sociais constituíram uma grande conquista da primeira metade do século XX30. Exponho de que maneira tais direitos vão se inserindo no cotidiano das pessoas empregadas na fábrica.


			No quinto capítulo mostro as mulheres que rezavam. A partir das histórias narradas pelas atas de reuniões da Associação Filhas de Maria do Biribiri, busco identificar as concepções do feminino católico e das relações de poder vigentes. O propósito do capítulo é mostrar como as associadas foram gradativamente sendo moldadas através da religião, para se transformarem em trabalhadoras exemplares. Nesta parte também atento para a formação de redes femininas católicas, bem como os momentos de lazer vigiados. 


			No último capítulo, mediante a manipulação de fontes diferenciadas e complexas, delineio como as circularidades das ideias do discurso católico influenciaram o cotidiano da vila operária e da fábrica do Biribiri. Nesse contexto, apresento as contradições deste discurso que, por um lado mostrou a preocupação com os pobres, e por outro, determinou a formação daquele mundo do trabalho.  


			Carlo Ginzburg certa vez afirmou que as fontes, tão diretas, trazem o trabalho para perto de nós31. Essa foi a sensação que tive com a análise das fontes pesquisadas. À medida que avançava na pesquisa, conheci as operárias, ora meninas, ora mulheres adultas. Eram mulheres comuns, simples e pobres, “mulheres do povo”32, que nos transmitiram tantas histórias. São estas histórias que apresento a vocês. Se deleitem!  




CAPÍTULO 1


			A VILA OPERÁRIA E AS ADAPTAÇÕES DA UNIDADE DE PRODUÇÃO FABRIL
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			Figura 1. Foto da vila operária do Biribiri (2018)


			Fonte: Fotografia de Estevão Luís Pereira Lima.


			1.1 A cidade, o bispo e a fábrica 


			Diamantina, denominada no passado pela alcunha de “Arraial do Tijuco”33, se desenvolveu no século XVIII, mediante a exploração aurífera e dos diamantes. Em seu entorno surgiu uma rede de circuitos comerciais relevantes que possibilitou uma diversificação produtiva34. Quando o arraial se tornou uma cidade, em 06 de março de 183835, as elites de Diamantina e do Serro atuaram em projetos que buscavam uma afirmação regional. Diamantina destacou-se, tornando-se a “Metrópole do Norte”36, sendo também escolhida pela Igreja Católica para se tornar a sede da “cidade episcopal”37. Isto ocorreu em 10 de agosto de 185338, mediante a instalação do serrano dom João Antônio dos Santos, o primeiro bispo residente. 


			Dom João pertencia a uma família do Serro, cuja fortuna provinha dos negócios minerários. Seu pai, Antônio José dos Santos, foi encarregado da Real Fundição da Vila do Príncipe. Do casamento com Maria Jesuína da Luz nasceram seis filhos: o referido bispo e os irmãos Antônio Felício dos Santos – comerciante de diamantes; Joaquim Felício dos Santos – advogado39; Maria Silvana, que se casou com Josefino Vieira Machado (Barão de Guacuí); Silvana Maria, que se casou com Pedro Alcântara Machado (deputado e diretor do Banco do Brasil) e Feliciano Amador dos Santos (explorador de diamantes)40. As condições financeiras do pai possibilitaram a educação dos filhos, além de favorecer a inserção familiar dos membros nos diversos âmbitos da sociedade41. 
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			Figura 2. Foto de dom João Antônio dos Santos na década de 1860


			Fonte: Veiga Fotógrafo/Diamantina. In: Neves, José Teixeira. Aspectos do século XIX na vida de um prelado mineiro. Revista do Livro, Rio de Janeiro, INL/MEC, ano V, 20, dez. 1960, p. 53.


			A ação do bispo de Diamantina visou projetar a modernidade local42. Pode-se destacar, também, a influência de dom João como abolicionista e empreendedor social, cuja liderança ultrapassava os limites de Diamantina43. A ideia de uma “cidade episcopal” é comumente usada para se referir às mudanças implementadas pelo bispado de Diamantina44.


			Quando assumiu o cargo, dom João criou instituições de instrução e formação moral, como: o Colégio Ateneu São Vicente de Paulo, para a formação de homens; e o Colégio Nossa Senhora das Dores, para a formação de mulheres45. Severiano de Campos Rocha, ao escrever suas memórias acerca deste educandário, denominou-o de Colégio e Orfanato Nossa Senhora das Dores, porque, além da instrução para as alunas pensionistas, provenientes das elites diamantinense e entorno, o estabelecimento também abrigava no seu anexo “meninas órfãs, deserdadas da sorte e da fortuna”46.  


			No período em que dom João assumiu o bispado de Diamantina, a Igreja Católica implementava um processo de reforma que ficou conhecido como “catolicismo ultramontano”, ou “Romanização do catolicismo”. Segundo Ítalo Domingos Santirocchi este movimento impulsionou o processo de centralização da Igreja Católica Romana, remodelando sua burocracia administrativa com vistas a impor a sua doutrina e disciplina. “O objetivo era eliminar interpretações heterodoxas que nasciam das ingerências estatais e políticas, definindo, assim, os traços de sua identidade e universalidade perante o mundo moderno”.47


			Dom João Antônio dos Santos, discípulo de dom Viçoso – bispo de Mariana, teve sua formação fundamentada nos preceitos ultramontanos. Assim, ele não eximiu a Igreja de suas responsabilidades no processo de correção dos costumes. Fundou o Seminário Episcopal com o propósito de formar e preparar o clero, conforme as instruções do catolicismo ultramontano48. Em parceria com a sua família, fundou a primeira fábrica têxtil da cidade – a fábrica de tecidos do Biribiri49 –  inaugurada em 06 de janeiro de 187750. 


			De acordo com os manuscritos de José Teixeira Neves, a fábrica foi fundada para amparar aproximadamente cerca de 100 órfãs, que estudavam no Colégio Nossa Senhora das Dores. O governo subvencionava 60 órfãs, antes da questão religiosa. Posteriormente, suprimiu o auxílio51. 


			Outro motivo para a fundação da fábrica estaria ligado à crise da mineração ocorrida nos períodos de 1860 a 187052.  Assim, a fábrica de tecidos do Biribiri teria sido criada com os propósitos de recuperar a economia e gerar emprego e renda “aos menos favorecidos”53. Dom João Antônio dos Santos, no ano de 1874, encaminhou à Câmara Municipal de Diamantina um documento de quatro páginas assinado por 128 homens pertencentes à elite local como comerciantes, advogados, médicos, juízes, militares de alta patente, membros da Igreja Católica e da Maçonaria54. O trecho a seguir confirma essa segunda hipótese: 


			Em tão penosas críticas circunstâncias lembram-se os abaixo assinados de apelar para vosso patriotismo sugerindo-vos a ideia de pedirdes providencias aos altos poderes do Estado. Lembram-se primeiramente de levar a vossa consideração a ideia de contrair desta Câmara Municipal, um empréstimo com o fim de criar neste município uma fábrica de tecidos de algodão. São reconhecidos os algodões do Norte de Minas como rivalizando em qualidade com melhores do mundo. Em antigos tempos quando o convidava a barateza dos carretos, fizemos um comércio ativo de algodão com a praça do Rio, mesmo esta indústria depois que se encareceram os meios de transportes e a última se desenvolveu em terrenos mais próximo dos mercados consumidores. Uma fábrica de tecidos neste município traria emprego a muitos braços e animaria a cultura do algodão, um gênero completamente abandonado e não seria o fim de sua principal vantagem, outras fábricas se estabelecerão quando são capitais desanimados visam um emprego lucrativo certo e não precário de comércio e mineração quase extinta55. 
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